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Prefácio


			Possível e impossível são conceitos muito bem estabelecidos dentro de cada um de nós. Viver de uma determinada maneira, implica na quase inescapável percepção de que conhecemos muito bem as fronteiras da realidade. Para fora de nossas visões de mundo, quando muito, podemos fazer um rápido exercício de criatividade ou de imaginação para, em seguida, sermos violentamente puxados pela força da gravidade de nossos dramas pessoais contra o solo nivelador da vida cotidiana. Desta maneira, quando alguém conta uma história que viola os padrões de nossas certezas, nosso comportamento é quase sempre a imediata desconsideração. Chamar a nossa atenção, levar alguma vantagem, padecer de deficiência cognitiva ou sofrer algum distúrbio mental são as rotulações automáticas mais comuns quando ouvimos alguém colocar em xeque as nossas mais arraigadas crenças.


			Mas existem pistas que podem servir de referência para separar o joio do trigo, constituindo maneiras de identificar se a história que estamos tendo acesso é real ou a mera consequência das condições limitantes acima descritas. Estes diferenciais são a cautela, o autoquestionamento, o pensamento crítico, o reconhecimento de sua falibilidade, o saudável convívio com a dúvida e a humildade, todos atributos do meu amigo Roni Adame.


			A leitura a seguir irá colocá-lo nessa incômoda situação, convidando-o a participar de uma realidade que possui enormes chances de violar as suas convicções. Mas peço a sua paciência para não desistir e adentrar aos poucos nesse amplo espectro de vivências, posto que a finalização desta leitura poderá beneficiá-lo de diferentes formas.


			Você está prestes a ler as aventuras extraordinárias de Roni Adame pelas gratas surpresas da vida, levando-o a buscar respostas que a nossa sociedade ainda não possui condições de responder. Na ânsia por encontrar respaldo para as suas experiências pessoais, acabou se deparando com o livro Os Semeadores de Vida, de Carlos Roberto Paz Wells (hoje Verônica Wells). Mal saberia ele que, não somente encontraria ali algumas respostas para as suas mais importantes indagações, como também isso o levaria a transformar a sua vida, influenciado que foi pelas experiências dos irmãos Wells em 1974, os quais foram os principais protagonistas de contatos programados com seres extraterrestres no deserto de Chilca, no Peru. Esses eventos mais do que insólitos chamaram a atenção do então desconhecido jornalista espanhol, J. J. Benítez (hoje autor de vários livros, incluindo a série best-seller Operação Cavalo de Tróia), o qual viajou para o Peru pouco tempo depois com o intuito de desmascarar essas loucas alegações e acabou sendo, ele próprio, testemunha ocular de um contato extraterrestre programado. A partir dessas desconcertantes experiências, os irmãos Wells estabeleceram um programa que estendia a oportunidade de contato para outras pessoas, o qual foi denominado de Missão Rama.


			Levando parte do nome deste projeto alienígena, esta obra, mais do que conter a narrativa sobre as experiências surreais de Roni Adame, retrata a grandeza de uma época que eu também vivi. Tive não somente a honra de conviver com o autor, mas também com Verônica Wells, personalidade ímpar cuja memória, oratória, inteligência e sabedoria eu ainda não tive a oportunidade de conhecer alguém pessoalmente que seja capaz de superar. E mais do que uma pessoa diferenciada, Verônica soube pavimentar as audaciosas condições para que outras pessoas muito especiais viessem a participar da Missão Rama do Brasil. Construiu, portanto, um legado inestimável que alterou para sempre a vida de várias pessoas.


			Muito mais do que um livro sobre a realidade extraterrestre, esta obra narra a trajetória de um ser humano pelos caminhos da autodescoberta, desvelando aos poucos um cenário muito mais amplo e transcendente que todos nós temos o direito de conhecer, mas pouquíssimos são aqueles que possuem a humildade, a paciência, a persistência e a resiliência para alcançar. Evidencia o quanto estamos confinados em uma bolha de consciência individual, presa em uma bolha de consciência coletiva que é considerada como a derradeira realidade. Mas tão frágil quanto a superfície de uma bolha de sabão, os limites daquilo que consideramos como possível podem ser rapidamente estourados para revelar um horizonte infinito, mostrando que o pensamento predominante é uma condição local que possui pouca relação com o restante do universo.


			Atendendo ao chamado de uma porção muito mais ampla e profunda do autor, este livro é o resultado de um pacto feito entre Roni Adame e eu. Neste pacto, efetuado como resultado da percepção da preciosidade daquilo que vivemos em violento contraste com o estilo de vida de nossa sociedade, prometemos passar adiante aquilo que Rama nos ensinou. Plenamente cientes de nossas mazelas, defeitos e limitações, este pacto foi efetuado ao constatarmos a impermanência da vida e o risco da perda de algo que consideramos muito importante com a nossa eventual partida deste mundo. Uma importância que, apesar de nós, pedia passagem para tocar outras pessoas que pudessem apresentar algum interesse por este tipo de abordagem da vida. Uma importância que só fazia total sentido considerando a dimensão da alma, com a rarefeita sensação de que aquilo já havia sido combinado entre nós em uma outra configuração da existência.


			Essa ampla e profunda condição da existência também é sua, nobre leitor. Tal qual anuncia o título desta obra, o chamado está aberto para todos aqueles que questionam aquilo que estamos fazendo por aqui, colocando em xeque a continuidade não apenas de nossa espécie, mas também de todas as outras formas de vida de nosso planeta. Se você sente este chamado dentro de si, o qual impulsiona-o a seguir na direção contrária do estilo de vida superficial, imediatista e predatório de nossa civilização, existe uma grande chance de que este livro tenha sido escrito para você. Se você sente esse chamado e percebe que a mudança deve acontecer de dentro para fora, sendo você a única coisa a ser radicalmente aprimorada para que mundo ao redor melhore como consequência de seus atos, esta obra possui relação com a sua visão de mundo.


			Mais do que uma ótima leitura, desejo que você seja tocado na esfera de sua alma, encontrando em cada frase uma ressonância com algo que você desconhece sobre si próprio.


			Marcio Cruz


			Autor do livro “Contato – Quando a Realidade Supera a Ficção”


		




		

			
Prólogo


			O cenário era um enorme galpão, abandonado e esquecido, com dois andares. O marrom predominava. Madeiras velhas em todas as direções. Máquinas já inoperantes. Poeira, ferrugem e janelas quebradas. No entanto, lá estávamos, no segundo andar. E não estávamos sós.


			Próximos à primeira janela, do lado direito do galpão, no único local pelo qual a luz ainda entrava, aliás, muita luz, nos posicionamos de frente um para o outro. Não mais do que trinta centímetros nos separavam. Ele, o gigante – não por seu tamanho, mas por aquilo que representava – de frente para a janela e banhado pela luminosidade, se posicionou bem perto de nós, à minha esquerda e à direita do meu amigo. Dele, passou a sair ainda mais luz.


			E foi nesse momento que, da luz do meu peito, surgiu um “livro”, o qual se deslocou bem lentamente em direção ao peito do meu amigo e desapareceu suavemente em sua luz. Assim, da mesma forma, outro livro foi enviado a mim por ele. A luz que o gigante emanava retornou para ele e da sua mente ecoaram as seguintes palavras:


			— Está consumado.


			E aquele cenário todo se fechou em uma grande espiral de cor azul marinho...


			***


			O ano era 2011. Eu e meu amigo Marcio ainda trabalhávamos em uma mesma empresa de tecnologia na avenida Paulista, em São Paulo. Naquele dia em especial, eu o convidaria para um café no fim da tarde e não aceitaria “não” como resposta. O que eu havia “sonhado” ainda estava tão nítido e tão presente que era como se eu ainda estivesse lá. Já na entrada no Shopping Center 3, passei a relatar a Marcio o simbólico e enigmático “sonho” que me perturbava desde a madrugada.


			Viajamos em muitas possibilidades de interpretação, porém, depois de muita conversa, muitos cafés e muitas risadas, chegamos a um denominador comum: era incômodo, errado e ruim para ambos não passarmos adiante tudo o que havíamos vivenciado. Aquilo tudo não podia morrer conosco, caso contrário muitos fatos vividos por nós perderiam grande parte de seus significados e importância.


			Ao mesmo tempo, também concordávamos em outro aspecto. Quem éramos eu e Marcio? Perante a sociedade, ninguém, é claro! Adiantaria compartilhar com o mundo a realidade que havíamos tido acesso? Seria provável que, por sermos pessoas comuns, assim como outros milhões que lutam por sua sobrevivência, dois ilustres desconhecidos, o que tínhamos a compartilhar talvez não chegasse aonde era preciso. E, mesmo que chegasse, as chances de acreditarem em nós eram mínimas. Ao mesmo tempo, não podíamos fazer nada a esse respeito.


			Assim, quais as chances de sucesso em nossa empreitada? Praticamente nulas. No entanto, isso não mudava em absoluto o fato de termos feito parte de uma experiência real, a respeito da qual talvez noventa e nove por cento das pessoas do mundo nem cogita ser possível. Querendo ou não, gostando ou não da ideia, concordávamos também que existia uma responsabilidade inerente à experiência que havíamos vivenciado. Meu “sonho” talvez estivesse apontando para isso.


			Assim, mesmo com todas as chances de não conseguirmos alcançar nossos objetivos, em nome do que tínhamos vivido, da oportunidade que havíamos tido, da importância inerente às experiências e das grandes mentes, corações e almas, humanas e não-humanas, que haviam trazido aquela realidade até nós, decidimos fazer um pacto, assumindo o compromisso de que não morreríamos sem compartilhar com todos tudo a que havíamos tido acesso.


			Esta primeira parte da minha aventura pessoal é sem dúvida fruto desse mesmo pacto, trazendo a público um pouco de como vi, senti e compreendi a minha passagem por uma das experiências mais fantásticas deste planeta, assim como também a maneira como acabei chegando até ela…


			***


			Em 1974, no Peru, uma turma de adolescentes foi convidada por um ser extraterrestre a participar de uma experiência real de aprendizado e intercâmbio com um grupo de civilizações partícipes da Confederação de Mundos da Galáxia, culturas desta galáxia as quais um dia se encontraram e resolveram unir esforços para a melhoria mútua. Com o tempo, resolveram colocar em prática um tipo de intercâmbio, para que outros planetas e outros povos, ainda em fase de amadurecimento, pudessem também se enquadrar e vir a fazer parte de uma trilha de desenvolvimento que garantisse a eles uma condição de desenvolvimento e continuidade. Esta experiência chegaria até mim em 1994. Ou então, como veremos, talvez tenha sido eu quem chegou até ela.


			Carlos Roberto Paz Wells, conhecido como Charlie, ao publicar seu primeiro livro, “Os Semeadores de Vida”, fez com que essa proposta, a Missão RAMA do Brasil, ainda na década de oitenta, viesse a se tornar conhecida e acessível a todos. No entanto, com uma história belíssima de desenvolvimento e evolução, esse trabalho continua mais vivo do que nunca.


			Um dos objetivos desse processo é oferecer as ferramentas necessárias para possibilitar a todos, através de atividades vivenciadas em grupo, assim como através do contato e interação com representantes de civilizações mais avançadas, um profundo processo de transformação pessoal e coletiva, baseado naquilo que o universo verdadeiramente demanda de nós enquanto criaturas inteligentes.


			A ideia não é exatamente a de melhorar quem somos. Para isso, bastaria seguirmos com o rumo natural das coisas, onde, em tese, já estaríamos no caminho certo, não demandando nenhuma iniciativa de orientação por parte de civilizações mais avançadas. A proposta é bem mais ousada e desafiadora. Corrigirmos nosso rumo implica em depender da nossa capacidade, enquanto indivíduo e coletividade, de nos transformarmos em pessoas diferentes e que gerem resultados diferentes.


			O primeiro passo dessa longa caminhada é o de reconhecermos que, infelizmente, estamos equivocados em muitos aspectos. Não é ninguém menos do que o próprio mundo quem espelha isso para nós a todo momento. Bastaria pararmos para observar. Ao olharmos para os desdobramentos da nossa interação com os demais, com a natureza e com o mundo, podemos constatar, sem grandes dificuldades, que, ao invés de melhoria e continuidade, estamos gerando degradação e extinção. O problema precisa ser corrigido em sua base, em sua causa principal, ou seja, em nós mesmos.


			É exatamente isso que RAMA representa enquanto desafio e proposta, sendo, primeiramente, um processo cíclico de construção e desconstrução de nós mesmos, uma tarefa tão árdua que, conforme dito por um ser muito especial, somente quem for capaz de amar a vida mais do que a si mesmo possui chances de sucesso nessa empreitada.


			A nossa própria reformulação, um desafio gigantesco, precisa acontecer para, dessa forma, passarmos a conquistar juntos uma nova forma de ser e de estar no mundo, a qual possa estar em plena concordância com os objetivos da vida, estes já muito bem conhecidos pelas civilizações que se propuseram a cooperar neste trabalho.


			São as pessoas que conseguem se entregar a esse nível de transformação aquelas que os guias extraterrestres jamais abandonam durante a construção de um mundo sustentado por pilares verdadeiramente em conformidade com o que chamam de evolução consciente positiva, onde assumimos a responsabilidade e a direção de nosso desenvolvimento de forma com que este garanta a todos uma condição de melhoria contínua e de perpetuação, não apenas da nossa espécie mas de todas as formas de vida que coabitam este planeta conosco.


			A oportunidade continua sendo dada. A ousadia de aceitá-la cabe a nós, pessoas comuns, mas que, mesmo por um ínfimo instante, são capazes de vislumbrar a construção de um ser humano e de um mundo melhores, apostando de coração e alma que também possam ser peças fundamentais na realização desse futuro...


		




		

			
Janeiro, 1994


			Já deitado, olhei para o teto, mas era como se ele não existisse. Tomei coragem e, pela primeira vez, me dirigi ao universo. Foi então que, pedindo uma pequena e rápida licença à minha sanidade, expressei o que sentia e o que acreditava ser necessário. Mas o que eu jamais poderia imaginar era que alguém estivesse realmente me ouvindo...


		




		

			
Lugares Esquecidos


			Levaria alguns segundos para entender que alguém havia me puxado pela mão, me arrancando com extrema força da minha deliciosa cama. Que raios estava acontecendo? A mão era imensa. Que chances eu teria contra ela? Estávamos em movimento! A força, a intensidade e a velocidade daquilo tudo eram desconcertantes, aumentando muito a confusão na qual eu começava a mergulhar.


			Devido à altíssima velocidade, era impossível enxergar qualquer coisa. Meu peito havia começado a ser esmagado, ficando muito difícil respirar. O que havia sido apenas um susto inicial estava dando lugar a um pesadelo cada vez maior. O que menos me preocupava naquele momento era aquela mão imensa que me puxava, assim como, a quem ela pertencia. Tudo havia passado a ficar muito sério, fazendo com que meu instinto de sobrevivência assumisse o controle e deixando para depois a tentativa de saber quem ou o que havia me “raptado”.


			Na medida em que a situação piorava e em meio à total escuridão, passei a notar a presença de pequenos pontos prateados ao meu redor. Passei a vê-los também à minha frente, porém, estava cada vez mais preocupado com a pressão esmagadora em meus pulmões, assim como com a minha incapacidade cada vez maior de respirar.


			A velocidade era estonteante. Comecei a cogitar a séria possibilidade de não aguentar por muito mais tempo. Ficou impossível permanecer com os olhos abertos. Em um dos raros momentos em que consegui abri-los, percebi um pequeno ponto vermelho à minha frente, o qual ficava cada vez maior. Minha curiosidade continuava sendo interrompida pela sensação de que não suportaria aquela viagem por muito mais tempo. Desisti...


			***


			No momento em que me entreguei, ainda foi possível constatar que o ponto vermelho era, na verdade, uma grande esfera. Porém, ainda entregue, uma mudança inesperada e muito bem-vinda traria um sopro de esperança à minha deplorável situação. De repente, minha velocidade diminuiu muito, sem que eu sentisse qualquer impacto da desaceleração.


			Ainda com os olhos fechados, voltei a respirar. Impossível expressar tamanho alívio. Meus pulmões deixaram de ser esmagados. Na medida em que recuperava os sentidos, notei que ainda estávamos em movimento, porém, desta vez, com muito mais leveza, menos impacto e com uma velocidade bem mais amena.


			Finalmente tive tempo para abrir os olhos e examinar a situação. Mesmo assim, minhas tentativas de entender o que acontecia se mostraram frustradas. Era como estar em um voo comercial, apreciando os diferentes relevos do solo, porém, havia um pequeno problema: não havia avião algum. Nada parecia fazer sentido, no entanto, o que importava era que havia conseguido voltar a respirar. 


			Voltei a prestar atenção no voo. Podia ver nitidamente as nuvens abaixo de mim. Eram suaves e amareladas. O solo apresentava nuances de vermelho e laranja, assim como o que pareciam ser imensas falhas geológicas e cânions. Com meu cérebro voltando a funcionar, comecei a me perguntar que lugar seria aquele. Não se parecia em nada com o nosso raro e precioso pálido ponto azul1.


			Eu começava a ficar interessado naquela estranha e belíssima paisagem. Minha sensação era a de que tudo havia definitivamente voltado a ficar bem. Mas, como sempre, estava bem enganado. Sem aviso algum, me encontrava novamente imerso na escuridão, movendo-me a uma velocidade absurda e com meus pulmões novamente sendo esmagados, tal como antes.


			Mais uma vez sem respirar, passei a observar novos pontos prateados surgindo ao meu redor. Se pareciam muito com estrelas. Mesmo naquela situação desanimadora, não sei como, ainda consegui lucidez para pensar na improvável possibilidade de estarmos no espaço. Porém, tudo tinha acontecido muito rápido. Ainda não havia nem começado a compreender o que se passava.


			Após a revigorante desaceleração na atmosfera alaranjada, naquela segunda aceleração o percurso parecia ainda maior. Só conseguia pensar no pior. Foi quando um pequeno ponto branco e muito luminoso surgiu à minha frente. Sem dúvida, estávamos indo em sua direção. Apesar de tudo, ainda consegui manter os olhos no objeto à minha frente. O tal ponto luminoso tornava-se cada vez maior. Para minha surpresa, seu formato não era nada esférico, mas sim uma enorme estrutura em espiral, tal como uma galáxia, porém, feita de “vidro”.


			Naquele ponto da “viagem”, minha condição havia piorado muito, beirando o insuportável. Mais uma vez, me entreguei e apenas aguardei a provável perda dos sentidos. Talvez fosse até melhor, pois, na velocidade em que me encontrava, não queria estar consciente caso viesse a colidir com aquela coisa. O velho instinto de sobrevivência voltou a falar mais alto. Fechei os meus olhos e tudo se tornou apenas silêncio e escuridão…


			***


			Lá estava eu, em pé, entre as duas camas de solteiros do meu quarto. Me encontrava muito ofegante e suando bastante, porém respirando, o que era um alívio que superava qualquer outra coisa. Sem nenhuma noção de tempo, busquei o relógio do quarto. Seus números vermelhos marcavam 03h16. Porém, de início, não fui capaz de identificar se era dia ou madrugada.


			Desorientado, porém me lembrando de tudo, passei a me perguntar por quanto tempo teria ficado “fora”. Não parecia ter sido pouco. Acendi a luz e vi que tudo estava exatamente como havia deixado antes de me deitar. Aproveitei para abrir a persiana e dei de cara com as estrelas. Sorri. Parecia não fazer muito tempo que havia estado entre elas.


			Sem dúvida, era o mesmo dia, ou melhor, a mesma madrugada durante a qual havia sido arrancado da minha cama em direção àquela estranha “viagem”. Devido ao horário, minha mente ainda se mostrava relutante em compreender toda a situação. Aparentemente, apenas quinze minutos haviam se passado desde que aquela mão imensa havia me tirado daquele quarto.


			Contudo, eu me lembrava perfeitamente que, pouco antes das 03h00, ainda não havia adormecido. Como era possível então que houvesse se passado apenas quinze minutos desde a minha saída dali? Meu corpo inteiro, todo o meu ser, parecia ter absoluta certeza de que havia passado dias longe de casa. Mas, havia mesmo? Minha mente racional, claro, questionava se tudo realmente havia acontecido. Entretanto, a sensação de ter experimentado aquela “viagem”, assim como de haver vivenciado todos aqueles fatos incomuns, ainda estavam muito à flor da pele.


			Apesar de suado e ofegante, ainda me encontrava com muita energia e vitalidade. Dormir? Nem pensar. Era preciso escrever tudo o que havia acontecido. Senti que era muito importante que o fizesse, mesmo ainda sem saber o motivo. A sensação não era infundada. Alguns meses depois, eu descobriria a razão. O fato de registrar tudo e mostrar a alguém de minha confiança se revelaria fundamental para que a seriedade e a integridade daquelas experiências sobrevivessem às futuras análises de qualquer senso crítico...


			***


			Naquele mesmo dia, Rose passaria em casa para jantarmos. Desta vez, eu não seria capaz de me comportar como em outras ocasiões e não demoraria muito para que ela percebesse. Já no carro, optei apenas por dizer que havia me acontecido algo bem estranho, mas que estava bem, ainda que não parecesse. Tranquilizei-a dizendo que contaria tudo durante o jantar.


			Na pizzaria, consegui distrai-la até terminarmos nossas refeições. Mas, sem mais argumentos para adiar o relato, finalmente retirei as folhas de caderno do meu bolso, colocando-as sobre a mesa. Conforme eu esperava, Rose me perguntou o que era aquilo. Esclareci:


			— É onde registrei tudo o que me aconteceu.


			As lembranças passaram a desfilar em minha mente. Permaneci em silêncio, apenas observando as folhas na mesa. Foi Rose quem me trouxe de volta, me perguntando se eu gostaria que ela lesse. Voltei ao planeta Terra e respondi que não era preciso, que contaria tudo a ela e que gostaria que guardasse o relato, o que ela aceitou prontamente.


			Tive que vencer a vergonha e o medo. Me sentia ridículo, mas, ainda assim, passei a contar tudo, sempre atento às suas reações. Dependendo de quais fossem, eu desistiria. Rose, como sempre, demonstrando uma mente bem aberta, um espírito encorajador e uma postura muito curiosa e receptiva, perguntou:


			— E depois que você chegou na tal espiral de vidro? O que houve? Você acordou no seu quarto? Foi isso?


			Não era exatamente o que havia acontecido. Mesmo com bastante receio, mas, sabendo que podia confiar plenamente nela, passei a relatar a Rose todos os fatos surreais que haviam transcorrido após tudo ter se tornado apenas silêncio e escuridão...


			***


			As primeiras cenas não eram nítidas. Percebi que estava sendo conduzido por algum tipo de rampa, onde, à minha direita, era possível perceber um intenso movimento de veículos. Associei aquela visão com o deque de embarque e desembarque de nossos aeroportos. Instantes mais tarde, me encontrava em uma cama, sendo abastecido por um tipo de líquido espesso e esbranquiçado, porém sem qualquer sabor. Não consegui visualizar nem onde estava nem tampouco quem havia me dado aquela bebida grossa, viscosa e sem graça.


			As cenas que passei a acessar em seguida não tiveram mais interrupções, apesar de não me recordar do que teria acontecido antes. Mesmo me sentindo restabelecido da “viagem”, não sabia quanto tempo havia sido preciso para isso. Me sentia confortável, fisicamente bem, animado e até mesmo feliz por estar ali (?). Era como estar em casa. Deduzi que havia passado por algum tipo de adaptação, pois não demonstrava nenhuma dúvida ou estranheza com a situação, como se naquele momento já soubesse onde estava, o que me havia acontecido e quem estaria me acompanhando.


			Me vi caminhando por um corredor muito claro. Não conseguia distinguir onde o piso, quase transparente, se separava das paredes, mesmo ambos não parecendo serem feitos do mesmo material. As paredes pareciam curvas e muito próximas da cor branca. O teto era muito alto. Íamos em direção a uma porta também muito alta, porém, estreita. Era escura, me lembrando a textura da madeira. Sim. Íamos. Eu não estava sozinho.


			O “homem” que me guiava se mantinha sempre atrás de mim. Minha sensação era a de que eu não passava de uma criança se divertindo, mas sempre com um adulto por perto cuidando para que nenhuma besteira fosse feita. Não lembro o motivo, mas, naquele momento, eu já sabia que nos dirigíamos a um lugar onde meu guia desejava que eu visse alguma coisa. Me sentia muito à vontade em sua companhia, como se já nos conhecêssemos há muito tempo.


			Assim que chegamos à tal porta, olhei para trás esperando que meu guia fosse abri-la. Para minha surpresa, meu “amigo” apenas esboçou um leve sorriso, me transmitindo a sensação de que eu podia entrar. Não havia maçaneta. Ao procurar algo que pudesse abri-la, deduzi que se abriria automaticamente. Continuei andando e mais uma surpresa: passei por ela como se não houvesse nada ali. Uma vez lá dentro, arregalei os olhos. Fiquei um tempo extasiado com o que via. Me sentia como uma criança, a quem o pai tivesse levado para brincar.


			Era uma sala octogonal, com cerca de cinco metros de diâmetro. Não me lembro de ter visto o teto. Nas paredes, no piso e nas instalações em geral, predominava uma cor parecida com o bege, porém um pouco mais clara, com contornos de um material que, assim como a porta que não estava lá, lembrava muito a textura da madeira. Nas paredes havia uma espécie de prateleira, em uma altura que correspondia à do meu tórax. Estava repleta de aparelhos, luzes e cores, tudo em movimento, fazendo com que a sala toda parecesse viva.


			Bem ao centro, encontrava-se um imponente pilar arredondado, com luzes das mais diferentes cores. Pareciam ter vida própria. Era como se pulsassem, movendo-se por vontade própria. Um verdadeiro espetáculo para esta pequena criança. Mas, mesmo com toda aquela beleza e magia, a verdade era que eu não fazia a menor ideia do que poderia ser tudo aquilo...


			***


			Logo em seguida, percebi meu guia entrando na sala. Passei a observá-lo, mas ele não disse uma palavra sequer. Passou direto por mim, contornou o pilar no centro da sala e dirigiu-se para o canto esquerdo, próximo à entrada, onde havia uma mesa situada em um piso um pouco mais alto do que aquele em que me encontrava.


			Meu cicerone sentou-se em uma das cadeiras. Haviam quatro ao redor da mesa. Tanto as cadeiras quanto a mesa eram brancas, mas de uma textura difícil de descrever. Pareciam feitas de marshmallow (?). O guia posicionou-se de frente para mim. Mais uma vez busquei o seu olhar, mas antes que lhe perguntasse qualquer coisa, ele se adiantou, me “dizendo” que ficasse à vontade para explorar o que quisesse naquele enigmático recinto. Era hora de brincar.


			Comecei a exploração dirigindo meu olhar para o lado direito da sala, mas não conseguia deixar de pensar naquele fascinante pilar bem ali no centro. Acabei deixando-o para depois. Péssima ideia. Ainda não sabia, mas eu não teria outra oportunidade.


			Era tudo muito excitante, porém, nada daquilo fazia o menor sentido para mim. Eu não fazia ideia do que poderiam ser todas aquelas coisas e muito menos para que poderiam servir. No entanto, nada diminuía minha empolgação. Em meio a tantas coisas fascinantes, identifiquei algo familiar. Foi como encontrar Wally. Se parecia com uma fotografia em tons de cinza. Esqueci o restante e fui direto em sua direção.


			Antes de tentar manuseá-la, notei que estava segura por um tipo de suporte de três pinos. Estes não tinham a mesma altura e não estavam distribuídos de forma triangular. Me pareceu um padrão estético bem diferente. Na verdade, não entendi como aquilo parava em pé. Havia também uma pequena base retangular com cerca de quinze centímetros de altura, tudo com uma coloração cinza escuro. Também não consegui identificar de que material era feito.


			Aquilo que eu estava chamando de fotografia parecia bem fixa no suporte. Mas, assim que fiz o movimento para pegá-la, ela se soltou de maneira delicada e suave em minhas mãos, como se conhecesse minhas intenções. Ao tocá-la, fiquei confuso. Seu material e sua textura não se pareciam com nada que pudesse me lembrar. Se parecia tanto com papel quanto com metal. Lembro de ter pensado como a nossa mente faz um tremendo esforço para encaixar o que desconhecemos dentro do pouco que conhecemos.


			Surpreso, busquei novamente o olhar do meu guia. Este se limitava a me observar, sem esboçar qualquer tipo de reação. Parecia estar aguardando algo. Voltei então a minha atenção para o conteúdo da fotografia, ou melhor, para o rosto que estava ali. Era, sem dúvida, humano. Enfim, algo familiar.


			Me perguntei por que o rosto de um ser humano estaria representado naquela gravura. Passei então a prestar atenção nos detalhes, buscando identificar quem poderia ser aquele homem. A primeira referência que me veio à mente foi a de uma antiga figura de Tiradentes, a qual havia usado em um trabalho de colagem em cartolina, ainda no primário. Acabei rindo da situação. Porém, meu guia continuava com a mesma postura, sem esboçar nenhuma reação.


			A face “impressa” naquela fotografia era a de um homem caucasiano, com cerca de quarenta anos de idade. Sua pele, levemente morena, parecia marcada pela passagem do tempo. Os cabelos eram lisos, levemente ondulados, escuros e compridos. A barba, também comprida, parecia muito bem cuidada, sendo da mesma cor dos cabelos, os quais pareciam um pouco úmidos e estavam jogados para trás.


			Por alguma razão, aquele senhor havia sido retratado com a cabeça um pouco inclinada para o alto. A imagem também mostrava parte dos ombros e do tórax. Seus olhos, levemente amendoados, pareciam um pouco maiores do que o normal. Mesmo retratados de forma monocromática, pareciam mais claros do que os cabelos e a barba. Seu olhar me transmitia cansaço, mas também serenidade.


			Passei a examinar a imagem ainda mais de perto, insistindo em adivinhar quem poderia ser aquele homem e por qual motivo estaria ali. Resolvi cortar caminho e perguntar de uma vez por todas para o meu guia. Mas, antes de me dirigir a ele, uma estranha possibilidade passou pela minha cabeça:


			— O que um símbolo religioso como Jesus Cristo estaria fazendo ali, tão longe de “casa” e, ainda por cima, em um cenário radicalmente tecnológico e futurista?


			Seria isso mesmo? Não fazia o menor sentido. O que uma coisa tinha a ver com a outra? Uma vez com essa pulga gigante instalada atrás da orelha, não tive alternativa a não ser me dirigir diretamente à fonte e perguntar:


			— Este homem é mesmo quem estou pensando?


			Meu guia continuou me observando, mais uma vez sem esboçar qualquer tipo de reação. Porém, percebi que a sala inteira havia sido inundada por uma seriedade fora do comum. O jogo parecia ter mudado de fase. O lugar inteiro havia passado a ser preenchido por sentimentos que me remetiam ao respeito e à elevação. Era como se fossem concretos e tangíveis.


			O que estaria acontecendo? De onde teria vindo aquela egrégora e por qual motivo? Seria o meu guia o responsável por aquela mudança no ambiente? Mas, por quê? Para minha desconcertante surpresa, ele se levantou, se limitou a circundar a mesa onde havia estado, a passar novamente pelo pilar e desapareceu pela “porta”, sem nem mesmo olhar para mim em momento algum. Na sala, restaram apenas aquelas maravilhosas luzes e a minha enorme e incrédula perplexidade.


			Permaneci um tempo imóvel, apenas olhando para a porta e segurando a tal fotografia. Para meu desespero, nada aconteceu. Nem sinal do meu guia. O silêncio se fez muito mais pesado, fazendo com que eu passasse a cogitar a possibilidade de ele não retornar. Congelei. O medo assumiu o controle e fez com que eu corresse em direção à porta, na esperança de alcançá-lo. Chegando ao corredor, fui obrigado a frear bruscamente. Lá estava ele, imóvel, de frente para mim. A princípio, não entendi. Seu braço direito estava levantado, como em uma espécie de saudação. Mas, não seria possível averiguar mais nada. Meu tempo havia se esgotado...


			***


			Eu não podia acreditar. Lá estava eu novamente, na mais absoluta escuridão e “viajando” a uma velocidade desconcertante. Ao mesmo tempo, me sentia inconformado por ter saído naquele momento. Mesmo em plena “viagem” de volta, não conseguia deixar de sentir esse amargo sentimento. Por que havia sido “devolvido” em tais circunstâncias? Não havia o que pudesse fazer. Pelo menos, a pressão no peito, desta vez, era bem menos intensa. Não voltei a ficar sem respirar. Não entendi porque, mas a “viagem” de volta seria muito mais rápida e bem menos sofrida.


			A sensação era a de estar em algum tipo de túnel, sendo fortemente atraído pelo que estava à minha frente, como se na ponta houvesse um grande ímã e eu fosse pura carga elétrica viajando próximo à velocidade da luz, uma condição bem diferente do percurso de ida. Conforme já havia relatado a Rose, foi ao final daquele inacreditável trajeto que me vi em pé, suando e ofegante no meio do meu quarto, às 03h16 da madrugada.


			Ao final de meu bizarro relato, notei que Rose me observava como se buscasse, com muito cuidado, encontrar as palavras certas. Resolvi me adiantar e perguntar o que ela havia achado daquilo tudo. Ao invés de tentar me tranquilizar com alguma resposta gentil e acolhedora, Rose me perguntou se, na minha opinião, aquilo poderia ter sido algum tipo de fenômeno de natureza mediúnica, tendo em vista minha recente passagem pelo espiritismo. Respondi que não podia descartar essa possibilidade, mas que parecia não se tratar de algo desse tipo. Enquanto minha companheira refletia, lembrei de meu recente pedido aos céus. Já me havia esquecido. 


			Apenas três dias antes, deitado e pronto para dormir, havia sido pego de surpresa por um impulso irresistível de conversar com o universo. Tomei coragem e passei a olhar para o teto do meu quarto como se ele não estivesse ali. Eu visualizava as estrelas com extrema e estranha facilidade naquele momento. Passei então a expressar, em voz alta, a quem pudesse estar lá em cima, a minha recente necessidade de vir a fazer parte de algo muito grande, importante e especial, pedindo a forças superiores para que fosse colocado nesse caminho.


			Me lembrando daquele meu pedido e, logo em seguida, daquela estranha e inesquecível “viagem”, meu coração se iluminou. Aquilo tudo não se parecia, em nada, com uma simples e mera coincidência...


			


			

				

					1	 Pálido Ponto Azul é o nome dado a uma fotografia da Terra, tirada em ١٤ de fevereiro de ١٩٩٠, pela sonda Voyager ١, a uma distância de seis bilhões de quilômetros da Terra. Nessa foto, o tamanho aparente da Terra é menor do que um pixel. Nosso planeta aparece como um pequeno ponto na imensidão do espaço, no meio de um raio solar captado pela lente da câmera. A Voyager ١ recebeu comandos da NASA para virar a sua câmera e tirar uma última fotografia da Terra, em meio à vastidão espacial, a pedido do astrônomo e escritor Carl Sagan.
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